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Resumo:

Com a fusão entre as antigas PROPESQ, PROPG e ainda o NIT, surgiu a PROPPI e junto, multiplicaram-
se os desafios enfrentados, bem como o número de atividades desenvolvidas que demandam aplicação de 
políticas internas, ações e estratégias necessárias para o cumprimento de seus objetivos finalísticos. Esta 
pesquisa trata-se de inovação no processo estrutural e organizacional, que busca permitir que se agregue 
mais valor para si por meio de proposta de reestruturação organizacional da PROPPI da Universidade 
Federal do Pampa. Para tanto, foi empregado a combinação da pesquisa bibliográfica, documental e 
estudo de caso. Foi apresentado como resultados a proposta a reestruturação administrativa da PROPPI e 
assim espera-se que esta reestruturação contribua para o seu crescimento organizacional e para que ela 
cumpra sua missão e seus objetivos estratégicos.
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PROPOSTA DE REESTRUTURAÇÃO ADMINISTRATIVA DA PRÓ-REITORIA DE 
PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E INOVAÇÃO DA UNIPAMPA 

 
1. INTRODUÇÃO  

Ao longo dos séculos, com as crescentes demandas sociais, a gestão 
pública, voltada a uma atuação eficiente, eficaz e efetiva, em conformidade com a 
atualização das sociedades no tempo-espaço, tem levado a criação de iniciativas ao 
redor da modernização da gestão pública (VIEIRA; VIEIRA, 2012; LIMA; JACOBINI; 
ARAÚJO, 2015). 

A exigência de melhorias dos fluxos de trabalhos e dos processos decisórios 
da gestão pública, tanto para a eficiência administrativa, quanto para a forma dos 
serviços prestados aos cidadãos, tem resultado em uma mudança na estrutura 
organizacional que seja adequada a criação de novas capacidades de gestão à 
administração pública (LIMA; JACOBINI; ARAÚJO, 2015). 

Inseridas num ambiente político e técnico, as organizações públicas tem por 
finalidade o atendimento ao interesse público, regradas por padrões e exigências 
legais para seu funcionamento que impactam na estrutura organizacional. Isto 
implica dizer que a estrutura organizacional pode ser definida como um sistema que 
permite a realização de atividades que lhes compete para alcançar suas metas 
organizacionais (LIMA; JACOBINI; ARAÚJO, 2015). 

A estrutura organizacional é definida baseada na soma das formas como o 
trabalho é dividido em tarefas distintas e como estas são realizadas, e que a 
departamentalização funcional por atividade é a forma mais simples de reunir os 
recursos por critério de conhecimento da atividade a ser desenvolvida. Logo, 
compreender a heterogeneidade de uma estrutura organizacional é dar condições 
para que possa acontecer a mudança organizacional (MINTZBERG, 2009; 
CARREIRA, 2009; LIMA; JACOBINI; ARAÚJO, 2015). 

Sob o contexto apresentado, o trabalho tem por objetivo propor redesenho da 
estrutura organizacional da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação 
(PROPPI) da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA). Diante disso, a 
proposta de reestruturação administrativa é motivada, tendo em vista que tal 
providência está inserida entre as medidas que buscam promover o fortalecimento 
da capacidade institucional. Sob essa perspectiva, essa pesquisa trata-se de 
inovação no processo estrutural e organizacional da PROPPI, que busca permitir 
que se agregue mais valor ao desenvolvimento das atividades de sua competência. 

Localizada em dez cidades da metade sul do Rio Grande do Sul, a 
Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) é resultado das reivindicações da 
comunidade regional, e em virtude de sua inserção estratégica multicampi 
experimenta distintas realidades e por conta do seu caráter público, seus recursos 
financeiros são provenientes de dotação consignada no orçamento da União 
(BRASIL, 2008; UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA, 2009). 

Sob esse ponto de vista, a concepção de autonomia didático-científica, 
administrativa e de gestão financeira e patrimonial, a gestão da universidade prevê a 
descentralização de seus processos. Logo integram a sua estrutura as Pró-Reitorias, 
que têm por competência, a de assessorar a Reitoria.  

Criada em maio de 2016, oriunda da fusão entre as antigas Pró-Reitoria de 
Pesquisa (PROPESQ), Pró-Reitoria de Pós-Graduação (PROPG) e ainda o Núcleo 
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assessorar e organizar as atividades de pesquisa, pós-graduação e inovação, 
buscando a inseUomR� GD� 81,3$03$� QR� FHQiULR� QDFLRQDO� H� LQWHUQDFLRQDO´�
(UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA, 2017b). 

Atendendo à Lei nº 10.973/2004 (Lei de Inovação) o NIT da UNIPAMPA 
encontra-se em implantação, e tem a intenção de promover a Política Institucional 
de Inovação e o fomento ao desenvolvimento científico e tecnológico 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA, 2017a). 

A universidade vive um momento de constante renovação estrutural, graças a 
sua jovem idade. Com a criação da PROPPI, multiplicaram-se os desafios 
enfrentados, bem como o número de atividades desenvolvidas que demandam 
aplicação de políticas internas, ações e estratégias necessárias para o cumprimento 
de seus objetivos finalísticos para o alcance do crescimento ordenado. 

 
2. METODOLOGIA  

A abordagem é qualitativa, de corte transversal. Como estratégia de pesquisa, 
foi adotada a constituição do estudo de caso realizado na Pró-Reitoria de Pesquisa, 
Pós-Graduação e Inovação (PROPPI) da Universidade Federal do Pampa, com a 
combinação de técnicas de coleta de dados, onde foi utilizada pesquisa bibliográfica, 
bem como pesquisa documental.  

Primeiramente foi identificada a atual estrutura formal da PROPPI e em 
seguida foi mapeado o fluxo do trabalho junto à universidade. Com a pesquisa 
documental, foi realizado consulta entre as universidades federais brasileiras em 
atividade, no intuito de buscar informações acerca de suas respectivas formas de 
organização estrutural quanto à composição administrativa. 

Para tanto, foram analisadas nas universidades quais delas possuíam em sua 
estrutura uma Pró-Reitoria para pesquisa e/ou pós-graduação, e delas extraído a 
informação da existência de setor responsável pela sua gestão administrativa em 
geral. 
 
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO  

Atualmente a PROPPI conta com três coordenadorias subordinadas 
diretamente ao Pró-Reitor: a coordenadoria de Pesquisa e a de Gestão de Projetos 
de Pesquisa, que juntas tem missão de planejar e publicar editais, e posteriormente, 
de registrar e acompanhar os projetos da UNIPAMPA, desde a submissão das 
propostas aos editais e chamadas internas até sua execução e prestação de contas, 
além das atividades desenvolvidas por Iniciação Científica e Pós-Graduação entre 
outras atividades relacionadas à pesquisa. 

 A terceira e última, é a coordenadoria de Pós-Graduação, que coordena 
todas as atividades ligadas aos cursos de pós-graduação (criação, manutenção, 
extinção). A Figura 1 demonstra o atual organograma da PROPPI. 



 

 
Figura 1 - Organograma da atual PROPPI descrito em Universidade Federal do 

Pampa (2017). 
 

Nesse sentido, propõe-se alteração na atual estrutura com a criação de uma 
nova coordenadoria destinada a fornecer o apoio necessário à gestão administrativa, 
e assim, de certa forma libertar as demais coordenadorias das atribuições e demais 
atividades administrativas, deixando-as sem a preocupação com essas medidas de 
gestão.  

Essa Coordenadoria, assim como as demais, será diretamente subordinada 
ao Pró-Reitor e sua natureza tem o intuito de formar um elo entre os demais 
ambientes organizacionais da atual estrutura da Pró-Reitoria, tornando viáveis as 
ações de suporte à gestão, para que as missões finalísticas voltadas ao ensino de 
pós-graduação, à pesquisa e a inovação, bem como demandas de interesse mútuo 
entre a instituição e a sociedade sejam realizadas com qualidade. 

A nova Coordenadoria (ver sugestões de nomes abaixo) tem por objetivo 
planejar, coordenar, supervisionar e desenvolver as atividades ligadas ao 
Planejamento Contratual, Administração Orçamentária, Financeira, Patrimonial, de 
Materiais, Compras e Licitação, Transportes e Logística, Gestão de Pessoas e 
outras que porventura venham surgir, percebendo o seu responsável uma Função 
Gratificada (FG1), como está ocorrendo com as demais coordenadorias. 

Para a denominação desta coordenadoria, têm-se as sugestões: 
� Sugestão 1: Coordenadoria de Apoio, Gestão e Desenvolvimento ± CAGeDe 

� Sugestão 2: Coordenadoria de Apoio Administrativo e Gestão ± CAAGe 

� Sugestão 3: Coordenadoria de Administração Geral ± COAGe 

� Sugestão 4: Coordenadoria de Assessoria e Gestão ± CAGe 

Outra perspectiva é a que tal coordenadoria pode vir a ser semelhante a uma 
estrutura de Campus, onde se tem uma ordem hierárquica (linha de sucessão) em 
Direção de Campus, Coordenador Acadêmico e Coordenador Administrativo. Na 
PROPPI essa linha de sucessão se estabeleceria em Pró-Reitor, Pró-Reitor Adjunto 
e a Nova Coordenadoria. 

A Figura 2 tem a finalidade de demonstrar o organograma da PROPPI com as 
atualizações propostas.  



 

 
Figura 2 ± Proposta de organograma após a reestruturação da PROPPI (2017). 

 
Ainda, pesquisas em universidades federais evidenciaram que dentre as 63 

universidades, 27 (42,85%) oferecem em sua estrutura alguma forma de setor 
responsável pelas atividades de gestão. Com base nessas pesquisas também foi 
constatado que a Inovação, apesar de não estar disposta na maioria das 
denominações das Pró-Reitorias das universidades, 36 (57.14%) apresenta algum 
setor específico para introduzir a inovação, e assim contando com algum setor 
envolvido com tal tarefa. 

Outro ponto constatado dentre as 63 universidades, foi que apenas 9 (nove) 
possui em sua estrutura um setor que se responsabiliza por ações que venham 
disseminar o conceito de empreendedorismo, seja tratando especificamente de 
Incubadora, Parques ou simplesmente empreendedorismo de forma geral. 

O empreendedorismo há tempo tem sido apontado como alternativa para o 
desenvolvimento econômico e social, a integração entre os conceitos de inovação e 
as potencialidades do empreendedorismo, torna-se um elemento capaz de criar um 
ambiente propício para formação das ideias que venham qualificar as soluções 
adequadas ao atendimento das necessidades econômicas (BRENNAND; 
BRENNAND, 2012; ROSA et al., 2014; OLIVEIRA; GARCIA; MENDES, 2015).  

Nesse sentido, propõe-se a agregar, por questão de afinidade, a Assessoria 
de Projetos Especiais e Parques Tecnológicos a Agência de Inovação, 
acrescentando ainda a criação de um setor específico para coordenar e desenvolver 
a ações de promoção da cultura empreendedora e a implantação de incubadoras 
nos campis da universidade, em face de sua importância no contexto social de 
desenvolvimento.  

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diante desses fatos, espera-se que a reestruturação da PROPPI contribua 
para o seu crescimento organizacional e para que ela cumpra sua missão e seus 
objetivos estratégicos de maneira adequada que resulte em uma mudança 
substantiva da capacidade institucional de sua gestão para consolidação das novas 
rotinas estabelecidas. 
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